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Jornal da

Boca quente

UBER MUNICIPAL 
Filha do vereador Téo Senna, Lore-
na Senna usa veículos da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) como seu 
“uber” particular. Tudo com dinheiro 
público. Vídeos recebidos pelo Jornal 
da Metrópole, mostram a moça indo 
ao mercado, sendo buscada em casa 
pelo motorista. A farra é boa. 

DIABÓLICO
A portaria 666/2019, publicada pelo mi-
nistro da Justiça, Sérgio Moro, foi vista 
como uma ameaça do ex-juiz ao jornalis-
ta Glenn Greenwald, que divulgou con-
versas entre o então juiz e membros do 
Ministério. Em tempos de muitos atritos, 
o gesto não foi em vão. 

 BOLSODORIA
Muitos ficaram surpresos com as declara-
ções do governador de São Paulo, João Do-
ria, sobre não ter alinhamento com o pre-
sidente da República, Jair Bolsonaro. Como 
a internet não perdoa, logo surgiram fotos 
da campanha “Bolsodoria” feita pelo em-
presário durante o período eleitoral. 

ADEUS
A portaria 666 determina a deportação 
sumária de pessoas consideradas peri-
gosas em até 48h. Sem direito de defesa, 
sem mais explicações. Segundo o docu-
mento, “oferece perigo” aquela pessoa 
que tenha praticado ato contrário aos 
princípios da Constituição Federal. 

Prefeito de Salvador e presidente nacional do DEM, ACM Neto pediu aos quadros das sigla mais calma 
ao emitir opiniões sobre o governo Bolsolnaro. Com tanta besteira sendo dita pelo presidente, figuras, 
como o deputado baiano Elmar Nascimento, vão aguentar ficar com a língua quieta? 

O roubo de uma geladeira comunitária comoveu muita gente em Salvador. O assunto não amoleceu o 
coração da deputada federal Alice Portugal, que reclamou do destaque dado: “O Brasil se acabando e o 
assunto do dia em Salvador é a geladeira comunitária de Nazaré”.

NETO PAZ E 
AMOR

ASSIM NÃO DÁ, 
ALICE

ENTROU ÁGUA
A 62ª fase da Operação Lava Jato, 
deflagrada ontem, prendeu Walter 
Faria, dono do Grupo Petrópolis. 
Enrolado com histórias mal-con-
tadas da Itaipava e da Arena Fonte 
Nova, ele é acusado de intermediar 
mais de US$ 3 milhões em propina 
para a Odebrecht. 
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O hospital 
que já é uma 
referência
para cidade

O primeiro Hospital Municipal de 
Salvador já atendeu mais de 170 mil 

pessoas e segue cada vez melhor com 
novos serviços e equipamentos de 

última geração. São 210 leitos, 30 de 
UTI, diversas especialidades e até aulas 
para crianças internadas. É a Prefeitura 

trabalhando todo dia e por toda a cidade 
para melhorar a sua vida.

Hospital Municipal

A Prefeitura que mais 
trabalha no Brasil
A Prefeitura que mais 



Jornal da Metrópole, Salvador, 1º de agosto de 20194

 “A Câmara é protagonista na 
minha gestão. Tenho isso 
como norte”

– Geraldo Júnior, presidente do Legislativo

Leia mais no

www.metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

DE OLHO NA CÂMARA DE SALVADOR
Legislativo municipal votará projetos importantes na volta do recesso; impactos serão sentidos por população

A propaganda da Câma-
ra Municipal de Salvador diz 
que o “destino da cidade passa 
por aqui”. Poderia ser só mais 
um bordão, mas não. É real. A 
Casa, que tem como premis-
sa maior criar leis, fiscalizar 
o Executivo e votar projetos, 
deve mudar muita coisa na 
vida do cidadão de Salvador 
nos próximos meses. 

Com a retomada dos tra-
balhos na próxima segunda-
-feira (5), propostas que 
têm impacto direto na vida 
do soteropolitano devem 
caminhar no Legislativo. 

Um dos projetos mais polê-
micos e aguardado é a isen-
ção do Imposto Sobre Ser-
viço de Qualquer Natureza 
(ISS) para as empresas de 
transporte público da capi-
tal. Alvo de calorosa discus-
são, a matéria deve seguir 
para plenário no dia 7 de 
agosto. Sem a aprovação da 
matéria, garante o prefeito 
ACM Neto, a cidade não terá 
ônibus novos e com ar-con-
dicionado.

Além disso, o projeto que 
regulamenta a operação dos 
aplicativos de corrida também 
deve ter um desfecho. Após 
meses na Casa, o relatório da 
vereadora Lorena Brandão 
(PSC) foi aprovado e segue para 
plenário. Ela vetou a limitação 
de sete mil motoristas e, entre 
outras coisas, aumentou a ida-
de mínima permitida do veícu-
lo de cinco para oito anos.

Ainda fora dos radares dos 
debates, a Câmara deve votar 
também a atualização da Lei 
Orgânica do Município, que 
corresponde a uma “Consti-
tuição” e está desatualizada. 
A nova versão ficou a cargo do 
vereador Edvaldo Brito (PSD).

Política

antonio queiros/cms
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 “Se não chegarmos a um denominador 
comum, isso chega à beira da 
irresponsabilidade”

“Comecei do zero. Ela virou uma 
colcha de retalhos e agora estamos 
colocando em ordem”

 “Não somos contra por ser contra a 
isenção. A gente precisa compreender 
se há necessidade”

 “Nunca deixei de atender os taxistas. A 
limitação de veículos era inconstitucional 
e não poderíamos aceitar”

– Duda Sanches (DEM), vereador, ao criticar demora em votação do ISS

– Edvaldo Brito, vereador, ao falar sobre atualização da Lei Orgância

– Aladilce Souza (PCdoB), vereador, ao questionar isenção a empresas

– Lorena Brandão , vereadora, ao falar de projeto de aplicativos

Estão na fila da Câmara ain-
da projetos como a regulariza-
ção fundiária e um emprésti-
mo. Presidente, Geraldo Júnior 
(SD) quer votar as modificações 
ainda neste semestre. A maté-
ria abrange medidas jurídicas, 
urbanísticas, ambientais e so-
ciais, “conforme as políticas e 
os princípios de sustentabili-

dade econômica, social e am-
biental e ordenação territorial”. 
A Casa terá que apreciar já na 
volta do recesso um pedido de 
empréstimo de R$ 100 milhões 
da prefeitura junto à Caixa. 
Deste montante, R$ 70 milhões 
devem ir para projetos de mo-
bilidade e outros R$ 30 milhões 
para a área de saneamento. 

Para Geraldo Jr., a Casa tem 
que imprimir forte ritmo nas 
votações e mostrar que o Legis-
lativo é um poder cada vez mais 
independente. “A Câmara é 
protagonista. Na minha gestão, 
tenho isso como um norte”, ga-
rantiu. Líder do governo, Paulo 
Magalhães Jr. (PV), aposta que 
a Casa entrará em consenso 

para votar as matérias. “O an-
damento da Câmara beneficia a 
população”, disse. Já Sidininho 
(Pode), líder da oposição, reza 
que a Casa modifique proje-
tos que chegam do Executivo 
e estão em desacordo com as 
necessidades da cidade. “A Câ-
mara não será um órgão carim-
bador de projetos”, afirma.

EMPRÉSTIMO E REGULAÇÃO FUNDIÁRIA 
TAMBÉM ESTÃO NO RADAR DA CASA

LÍDERES FALAM DE 
EXPECTATIVA PARA RETORNO

100MILHÕES

é o valor do empréstimo 
que a prefeitura quer 
contrair com a Caixa

Política

R$

antonio queiros/cms

antonio queiros/cms
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Consórcio tem 
agenda internacional 

para novembro

 “Todos queremos ajudar para 
que o Brasil cresça em paz e 
tenha emprego para todos”

– Rui Costa, governador da Bahia

Os nove governadores do 
Nordeste se juntaram nes-
ta semana para anunciar um 
consórcio com os chefes dos 
estados da região, com objeti-
vo de firmar parcerias e atrair 
iniciativas para fomentar o 
comércio. O lançamento do 
bloco foi anunciado na última 
segunda-feira (29). Presiden-
te do consórcio, o governa-
dor Rui Costa (PT) negou que 
o lançamento do grupo seja 
uma reação às falas precon-
ceituosas do presidente Jair 
Bolsonaro (PSL), que chamou 
os gestores de ‘paraíbas’. “O 
conceito, desde o início, não 
é o contraponto. Não é o de-

sejo, nem do Maranhão e nem 
da Paraíba, que estivéssemos 
com algum tipo de contrapon-
to ou declaração pejorativa 
em relação ao Nordeste. To-
dos queremos ajudar para que 
o Brasil cresça em paz e tenha 
emprego”, conta o petista. 

Participaram da reunião 
sete governadores e dois vice-
-governadores que represen-
taram os estados de Alagoas e 
Ceará. O próximo encontro dos 
governadores da região ocorre-
rá em Teresina (PI), no Fundo 
de Investimento Único para o 
Nordeste. Segundo o gover-
nador Rui Costa, o fundo será 
anunciado com uma posição 
final, após serem realizados os 
últimos estudos.

Em reunião na Bahia, gestores prometem uma série de iniciativas para atrair investimentos, parcerias e negócios para a região Nordeste

Política

Ainda segundo o líder do 
bloco, o consórcio regional pre-
tende ter uma agenda de encon-
tros para atrair investimentos 
para o Nordeste. De acordo com 
Rui Costa, uma viagem deve ser 
realizada para a Europa. O gru-
po pretende também ir à Ásia. 

“Em novembro vamos visitar 
Alemanha, Itália, Espanha e 
França para apresentar negó-
cios dos estados do Nordeste. 
Depois vamos visitar Ásia e 
Rússia. O objetivo é alavancar 
as possibilidades de negócios”, 
afirmou o governador baiano.  

REUNIÕES COM OUTROS PAÍSES
O consórcio pretende am-

pliar o número de médicos que 
vão participar do programa ‘Mé-
dicos pelo Brasil’, lançado pelo 
Ministério da Saúde para o lugar 
do “Mais Médicos”, para abran-
ger os municípios que não forem 
contemplados pelo programa fe-
deral. “Aquilo que não abranger e 
não for preenchido no plano na-
cional, faremos no plano regional 
para complementar. Primeiro 
iremos ver os vazios que ficarem 
e vamos complementar as ações 
com um plano específico”, disse.

‘MAIS MÉDICOS’ 
DO NORDESTE

Presidente do bloco, Rui Costa anuncia que governadores vão viajar em busca de investimentos

NORDESTE UNIDO, NORDESTE FORTE
Governadores nordestinos lançam consórcio com agenda internacional e atração de investidores
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), Felipe Santa Cruz, 
disse, em entrevista à Rádio 
Metrópole na, que apenas 
“um ingênuo” não enxergaria 
o risco de ruptura democráti-
ca no país após as declarações 
do presidente Jair Bolsonaro 
sobre seu pai. Nesta semana, 
o mandatário afirmou que 
“um dia” contará ao presi-

dente da Ordem como Fer-
nando Santa Cruz, pai do ju-
rista, desapareceu no período 
da ditadura. “Acho que todas 
as instituições notadamente 
devem dar resposta a qual-
quer tipo de estratégia que 
vise a quebra institucional 
do nosso país, que já passou 
períodos terríveis de ruptura 
que causaram danos na nossa 
história”, afirmou.

A titular da Secretaria 
Municipal da Reparação e ex-
-reitora da Universidade do 
Estado da Bahia (Uneb), Ivete 
Sacramento, destacou a ne-
cessidade de garantir a liber-
dade de pensamento para os 
professores em sala de aula. 
“O lugar do professor tem 
que ser livre, a fala do pro-
fessor não pode ser cassada, 

a universidade deve abarcar 
todos os universos da acade-
mia, não pode ser cerceada”, 
afirmou a gestora, em entre-
vista a Mário Kertész no ho-
rário de entrevistas do Jornal 
da Metrópole do Ar da Rádio 
Metrópole.

Aos 67 anos, ela relembra o 
combate ao racismo e declarou 
a importância do tema para a 
cidade. Ivete também conside-
rou relevante a presença da re-

Felipe argumenta que o 
presidente e seus aliados ain-
da apoiam grupos virtuais que 
atacam diversas figuras da so-
ciedade. Ele alerta para o risco 
à liberdade de imprensa diante 
de ataques a jornalistas nas re-
des sociais. “Esses setores estão 

flertando, namorando, com a 
ruptura democrática. Me per-
gunto se todo esse ataque à fi-
gura da resistência democrática 
e enaltecimento a torturadores 
e à ditadura militar, se isso não é 
publicamente um teste de rup-
tura institucional?”, questiona.

FLERTANDO COM RUPTURA

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“PRESIDENTE TEM QUE OBSERVAR
A COMPOSTURA DO CARGO”

“A FALA DO PROFESSOR NÃO PODE SER CASSADA”

Santa Cruz rebate fala de Bol-
sonaro sobre morte do pai na 
ditadura militar: ‘Só um in-
gênuo não veria esse namoro 
com a quebra institucional’

Aos 67 anos, ex-reitora da Uneb relembra os anos de combate ao racismo e da importância do tema

Felipe Santa Cruz, presidente da OAB

Ivete Sacramento, secretária de Reparação

ligião em sua vida. “Desde cedo 
nós atuamos nessa política de 
combate ao racismo, à exclu-
são. Minha família é evangélica 
presbiteriana, e foi lá que eu 
aprendi a exercer a democra-
cia e perseguir os dois manda-
mentos básicos que são as leis 
universais: amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a ti mesmo. E esse próxi-
mo você não escolhe. Próximo 
é próximo”, declarou a gestora. 

fabio rodrigue pozzebom/abr
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... depois apareceu
Quando foi encontrado, Malassombra estava nas dunas de Ita-
puã. Em entrevista à Rádio Metrópole, o democrata afirmou que 
foi ao local orar.

Vereador sumiu...
No ano passado, Vado ficou sumido por três dias. A polícia foi 
acionada e colegas chegaram a especular que o Legislador esta-
va com depressão.

Cidade

CACETE ARMADO LICENCIADO
Bar “Torre do Malassombrado”, na Ribeira, ajuda a poluir área que foi revitalizada; vereador nega ser dono

Revitalizada, após obra da 
prefeitura de Salvador, a pra-
ça Dodô e Osmar, na Ribeira, 
ganhou um equipamento que 
destoa de tudo que foi instalado 
no local. A “Torre do Malassom-
brado”, um bar com ares de ca-
cete armado, foi incorporado ao 
local. Lá, além de bebidas e som 
alto, há ainda lonas de plástico 
preto e pedaços de madeira que 
dão sustentação ao que mais 
parece uma oca feita de lixo.  
Não bastasse a degradação vi-
sual, o local contava ainda com 
um “acesso” à praia. O “píer” foi 
batizado de “praia do Malassom-
brado” e resistiu até a última 
investida da Secretaria Munici-

pal de Urbanismo, que retirou 
o armengue que dava na água. 
Apesar do cenário de lixão em 
decomposição, a prefeitura de 
Salvador não viu empecilhos 
de licenciar o local, que leva o 
nome do suplente de vereador 
Vado Malassombrado (DEM). O 
“mal assombrado” está no exer-
cício do cargo com a saída do 
titular da cadeira, Claudio Tino-
co, que responde pela secretaria 
de Turismo e Cultura da capital.  
Documentos encaminhados ao 

JM, mostram que o então secre-
tário de Turismo da capital, Érico 
Mendonça, notificou em 2013 a 
concessionária Salvador Kiosk e 
Turismo LTDA para que a libe-
ração da área fosse concedida. 
Após o pedido, a área pública 
perdeu alguns metros e um bar 
foi instalado. O documento mos-
tra ainda que não há nenhum ex-
tintor instalado, nem para fogo 
em material inflamável e, muito 
menos, para material químico. 
Se pegar fogo, pegou. 

No entorno da “Torre do Malassombrado”, há lixo aos montes; Sedur tirou escada

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

 “Eu não tenho bar. O nome é 
alusivo a mim, colocado em 
minha homenagem ”

– Vado Malassombrado, vereador de Salvador
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Vereador diz ter sido 
apenas homenageado 

com nome

Trabalho paralelo
A vereança não é a única atividade de Vado Malassombrado. Quando 
não está na Câmara, ele ainda atua como animador e divulgador nos 
bairros da Cidade Baixa.

Problemas financeiros
Apesar do salário de mais de R$ 18 mil mensais, Vado enfrenta pro-
blemas financeiros. Recentemente, assumiu que “sustou” cheques 
que passou durante a campanha eleitoral. 

Cidade

Chefe da secretaria de De-
senvolvimento e Urbanismo de 
Salvador (Sedur), Sergio Gua-
nabara afirma que não pode 
derrubar o bar, uma vez que o 
próprio poder público deu au-
torização para sua implanta-
ção. “O bar está licenciado pela 
Sefaz. Teve alvará de funcio-
namento, alvará de uso. Não 

tinha permissão para ter uma 
estrutura, prolongamento para 
o mar”, afirmou. O estabeleci-
mento funciona em área onde 
nunca nenhum outro estabe-
lecimento esteve. Apesar do 
“ineditismo”, assegura Guana-
bara, a autorização está regu-
lar. “Ele tem direito de explora-
ção em área pública”.

SEDUR NÃO PODE DERRUBARFUNCIONÁRIO DE VEREADOR É “DONO” DO BAR

VADO DEBOCHA DE POLÊMICA E PEDE MAIS

Apesar de toda alusão ao 
vereador, o bar está registrado 
em nome de João Paulo An-
drade Lisboa de Britto. Brit-
to, segundo dados da Câmara 
Municipal de Salvador, é fun-
cionário do gabinete de Malas-
sombrado.

Pelos serviços prestados, 
embolsa a gorda quantia de 

quase R$ 9 mil por mês. Mes-
mo com todas as evidências, 
garante o vereador, ele foi 
apenas “homenageado” com 
o nome no estabelecimen-
to. Com toda polêmica, Vado 
disse que pretende virar sócio 
do bar. “Toda hora falam que 
é meu. Vou pedir logo”, disse, 
em tom de brincadeira. 

Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o vereador debo-
chou. Disse que o bar estava 
“bombando, graças a Deus”, 
mas negou que seja o pro-
prietário do espaço. “Eu não 
tenho bar. O nome é alusivo 
a mim, colocado em minha 
homenagem. Não é diferente 
de um conjunto habitacional 
que batizaram de Conjun-
to Malassombrado”, afirmou.  
O vereador, que tem atuação 
bastante acanhada na Câmara 
Municipal de Salvador, disse 

estar contente com as matérias 
negativas sobre o local. “É bom 
, quem não me conhece, passa 
a saber quem é o Malassombra-
do”. “Meu trabalho é vereança. 
Vou pedir até pra ser sócio [do 
bar]. Ele é de dr. João Paulo, meu 

amigo de infância”, garante. 
Perguntado se concorda com 
um bar em praça pública, Ma-
lassombrado desconversou. “Aí 
você tem que questionar o Exe-
cutivo. Se vier para fortalecer o 
comércio, tudo é ótimo”, diz.

Sem local para colocar equipamentos, bar deixa parte dos equipamentos em via pública“Paredão” de caixas de cerveja ajuda a dar aspecto sujo a espaço onde funciona praça que foi revitalizada pela prefeitura 

  9 MIL

é o salário do “dono” da 
Torre Malassombrado 
na Câmara
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Fotos Tácio Moreira
Texto James Martins
redacao@jornaldametropole.com.br

 “Quando a chuva chega, se 
não tomar vitamina C, a gripe 
pega rasgando”

–  dona Monalice, consumidora

Na nova gíria baiana, la-
ranjada significa o que no 
vocabulário popular se traduz 
na palavra esparro. Porém, no 
bairro da Liberdade, a Laran-
jada não apenas recuperou 
o seu sentido original, como 
passou a designar criativi-
dade, empreendedorismo e 
saúde. Tudo começou quando 

Ariel Carvalho, após ficar de-
sempregado, no final do ano 
passado, investiu em uma 
kombi truck para vender su-
cos de laranja feitos na hora. 
O sucesso foi tanto que ele 
precisou expandir o negócio e 
passou a gerar emprego. “Só 
nós temos oito funcionários. 
E para você ter uma ideia, eu 
já contei 11 pontos aqui no 
bairro”, diz Carine, esposa e 
sócia de Ariel.

Cidade

Na kombi, estacionada em 
frente à tradicional loja O Den-
go da Mamãe, na rua Lima e 
Silva, dona Monalice, 53 anos, 
toma seu copo de 200ml de 
suco, que custa apenas R$ 1. 
“Quando a chuva chega, se não 
tomar vitamina C, a gripe pega 
rasgando”, diz e completa, “por 
isso eu dou preferência ao suco 

em vez de refrigerante, muito 
mais saudável e mais gostoso”. 
Enquanto voltava da academia, 
Marcela Melo, 38, passou na 
Laranjada antes de ir ao traba-
lho: “É bom, barato e incentiva 
o comércio local. Eu acho que 
a gente deve pensar nisso tudo 
na hora de consumir qualquer 
coisa”, explica.

LARANJADA NA KOMBI APROVADA

NEM TODA LARANJADA É ESPARRO...
...na Liberdade, por exemplo, pode ser sinônimo de empreendedorismo e volta por cima nos negócios
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Alex Balbino 
largou o Uber para 
vender Laranjada

Laranjada pode ser encontrada no pé de um dos principais cartões postais de SalvadorDepois de rodar de Uber por Salvador, o rubro-negro Alex Balbino decidiu abrir mão do carro alugado e passou a vender suco de laranja

Cidade

Por falar em tendência, é 
possível tomar uma laranjada 
geladinha também no Curu-
zu, bem em frente ao posto de 
saúde Mãe Hilda Jitolu. Ali o 
negócio foi aberto há seis me-
ses por Alex Balbino. “Eu tava 
rodando Uber em carro aluga-
do e achei mais jogo trabalhar 
pra mim mesmo”, diz ele, que 
também se inspirou em Ariel. 
“O pessoal até brinca que es-

tou no lugar certo: vendendo 
saúde na entrada do posto”, 
brinca. E finaliza, apostando 
no verão: “Quando voltar a 

esquentar o tempo, as vendas 
também esquentarão ainda 
mais e espero expandir o co-
mércio”.

E pelo visto, a onda laran-
ja vai se espalhar pela cidade 
inteira. Inclusive já chegou ao 
bairro do Comércio, bem ao 
pé do Elevador Lacerda. Aqui 
a inspiração é transatlântica. 
“Eu vi uma dessas em Lisboa, 
ano passado, mas só decidi 
abrir minha van quando sou-
be que tinha na Liberdade”, 
explica Fernanda Alonso, 33 
anos. E completa: “Está dan-

do super certo, afinal, quem 
não vai gostar de tomar um 
suco 100% laranja apreciando 
a baía-de-Todos-os-Santos? 
É apenas isso que oferece-
mos. E a preço justo”. Ali, 
baianos apressados e turistas 
relaxados se dividem no bal-
cão e saem satisfeitos. “Nun-
ca mais tomarei uma Coca-
-Cola na vida”, brinca o guia 
turístico Bidica. 

VENDENDO SAÚDE: LARANJADA EXPANDE 
NEGÓCIOS E VAI PARAR ATÉ NO CURUZIVES

COM BONS FRUTOS, 
LARANJADA VAI AO COMÉRCIO
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